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Percorreras alamedasquecor-
tam um cemitério pode, até,
proporcionararrepios aalguns
maismedrosos ou supersticio-
sos. Entretanto, o sossego pela
quase total ausência de sons
em grande parte do dia e a
belezadeesculturasepeçashis-
tóricas dispostas nos túmulos
fazem com que visitas a esses
locaissejamsinônimodelazer.

Apráticaécomumempaíses
como Argentina e França, on-
denecrópolesqueabrigamcor-
pos de personalidades históri-
cas e culturais tornaram-se
pontos turísticos reconhecidos
internacionalmente.
OCemitériodaRecoleta, em

Buenos Aires, é exemplo. O lo-
cal, que reúne restos mortais
de famosos, comoEvaPéron, e
peças artísticas e históricas, é
explorado turisticamente co-

moumverdadeiromuseu,com
pórtico neoclássico e símbolos
temáticosdamorte.
Baseada na mesma ideia, a

Secretaria de Turismo de San-
tos pretende criar um roteiro
turístico para o Cemitério do
Paquetá. A proposta está em
debate noConselhoMunicipal
de Turismo e tem tudo para
sairdopapel.
De acordo com a secretária

Wânia Seixas, todo o levanta-

mento para concretizar a
ideia já foi realizado, como a
indicação de todos os túmulos
que podem ser explorados de
formaturística.
No documento, que será

apresentadoà secretaria, cons-
tará um inventário de escultu-
ras e peças dispostas no túmu-
lo das famílias e irmandades
que têm jazigos no Paquetá.
Algunsdeles, inclusive, tomba-
dos pelo Conselho de Defesa

doPatrimônioCulturaldeSan-
tos(Condepasa).

ESTRUTURA

Como tal possibilidade come-
çou a ser debatida, Wânia
destaca que ainda não há na-
dadefinido.
“Além da importância histó-

ria, é preciso avaliar asnecessi-
dades estruturais do local para
torná-lopartedoroteiroturísti-
co da Cidade e receber as pes-

soas”,comenta.
Além da estrutura física,

como banheiros, ela explica
quehánecessidadede ofere-
cer, no local, guias de turis-
mo para uma recepção ade-
quada, inclusive aos visitan-
tes estrangeiros.
“Vamos debater, ouvir su-

gestões e angariar mais pro-
postas e outros olhares. Não
há nada concreto ainda”, sa-
lientaWâniaSeixas.

❚❚❚ Apesar de hámuito sugeri-
do por autoridades e historia-
dores, no sentido de preservar
a cultura e a história do local,
na prática o Cemitério do Pa-
quetá já éprocuradopor turis-
tasemoradorescomoumpon-
to de visita importante e que
esbanjapeculiaridadeshistóri-
cas. Aqueles que apreciam ar-
te também estão entre os que
visitam o equipamento com
fre-quência.
O que mais chama a aten-

ção, porém, é a funçãodeguia,
desempenhada por coveiros
queatendemaquelesquecom-
parecemaocemitérioàprocu-
radeumtúmuloouumaescul-
turaespecífica.
Bem-humoradosecommui-

taboavontade,osresponsáveis
pelos sepultamentos esclare-
cemdúvidaseauxiliamosmais
curiosos no percurso das ala-
medasestreitasdocemitério.
Um desses personagens que

dãovidaaocemitérioéHiberal-
do Batista dos Santos, de 44
anos, mais da metade deles
atuandocomocoveirodolocal.
Paraele, éprecisoconhecera

históriaparaajudarosqueche-
gam ao Paquetá em busca de
informações. Sem rodeios, ele
fazquestãode levarvisitantesa
túmulos de personalidades co-
moopintorehistoriadorBene-
dictoCalixto(1853-1927);oad-
vogado abolicionista Galeão
Carvalhal(1859-1925);eopoe-
ta, escritor, jornalista emédico
MartinsFontes(1884-1937).
Entretanto, segundo ele, é o

túmulodoex-governadorMa-
rio Covas (1930-2001) um
dos mais visitados. Em sua
opinião,umacuriosidadedes-
pertada pela ampla divulga-
ção, na mídia, do enterro do
político. “As pessoas parecem
querer ver de perto o que foi
transmitido pelas televisões
de todooPaís”.
Ele lembra que, naquele dia,

o cemitério teve de ser fechado
para garantir o enterro. “Tinha
várias autoridades, além de fa-
miliares e amigos de Covas.
Até atiradores de elite ocupa-
ramosmuros do cemitério pa-
ra garantir a segurança de

quem estava aqui. Eu mesmo
enfrentei burocracia para en-
trar. Tive, até, de usar um cra-
chá,acredita?”.

ROTINA
Acostumadoalidarcomamor-
te, ele conta que seu pai tam-
bémeracoveiro. “Nãovoumen-
tir, estamos acostumados a es-
sa situação. Depois de tantos
anos, o coração só aperta mes-
mo quando enterramos algu-
ma criança, como aconteceu
há uns dois anos”, lembra, em
referênciaaummenino.
Apesar de lidar bem com a

função,nãoquisomesmodesti-
no para o filho. “Ele é despa-
chanteaduaneiro.Antigamen-
te, não tínhamos a mesma es-
trutura de educação que existe
hoje.Eleteveoutraoportunida-

de”,comenta.
Ele reforça, entretanto, a

necessidade de contratação
urgente de outros trabalha-
dores que exerçam amesma
função, antes que a história
e a organização do local se-
jamperdidas.

ARTE

Durante a visita, Hiberaldo
apresentou túmulos que sur-
preendemporsuasobras.En-
tre eles, o de Galeão Carva-
lhal, uma das figuras mais
ilustres da política santista,
que conta com dois anjos e
umamulherdebruçada.
Entre outras peculiarida-

des, está noCemitério doPa-
quetá o ossário do já extinto
Cemitério dos Estrangeiros
emSantos (tambémconheci-
do como dos Ingleses) e se
abrigao túmulodeumafamí-
lia japonesa, construída nos
anos1920.
Atémesmoum santo existe

no Paquetá: o comandante
João Gomensoro Wanden-
kolk, conhecido como Mari-
nheiro, um herói da Guerra
doParaguai emortonaBata-
lha do Riachuelo, no século
19. O túmulo costuma reunir
pessoasque lhepedemprote-
çãooumilagres.

Artenamorte.Paquetá turístico?
Mais antigo cemitério de Santos pode fazer parte de um roteiro municipal de turismo, com destaque para túmulos específicos e guias

Galeão Carvalhal, abolicionista: sepultura é tombada Sobretudo nas campas mais antigas, religiosidade

História

FOTOSCARLOSNOGUEIRA

A dor da despedida, a
saudade por quem se
vai e a grandiosidade
do morto: esculturas
simbolizam distinções
sociais e econômicas
entre os que partiram

Poucos túmulos
são identificados
por placas. O do
poeta Martins
Fontes fica atrás
do de Benedicto
Calixto, pintor

Na prática, já é um local visitado

Hiberaldo dos Santos e o túmulo de Mario Covas, sempre procurado

Maisantigods três cemitériosda
Cidade,oPaquetá foi inaugurado
nodia30denovembrode 1854e
tem5.632 túmulos, sendo26
deles tombadospeloConselho
deDefesadoPatrimônio
CulturaldeSantos (Condepasa).
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